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			Prólogo

			Um uivar! Sei que estou condenada. Perdi a alcateia… e Leuca. Pela Deusa! Como pude ser tão parva! Era um engodo! Rasguei o que restava da capa e atei junto ao tornozelo. Se não o fizesse, morreria com uma hemorragia. O sangue atrairia os lobos na minha direção. Tenho de avisar o Edgar… a Raça depende disso. 

			Que som é este? Corri por entre as árvores, depois parei e olhei em meu redor. Estou demasiado cansada, o meu escudo nada faria. 

			Lentamente, um lobo apareceu e parou junto a mim. Mandei-o recuar. Ele tinha que recuar, mas nem sequer se moveu… Seria um líder? 

			– Foste apanhada! – Murmurou uma voz por entre a vegetação. 

			– Nunca! – Gritei para a voz. Uma gargalhada ecoou. 

			– O teu escudo está muito fraco e não conseguirás comandar nenhum dos meus lobos… a linhagem morre contigo! 

			Sorri e depois tudo se apagou. 

		

	
		
			Capítulo 1

			Nunca escrevi num diário ou em outro local qualquer, uma palavra sequer sobre a vida. Não sei tão pouco se é totalmente necessário, ou interessante, documentar os meus dias, sendo alguns deles ligeiramente monótonos e sem qualquer interesse. Mas foi algo que a minha mãe me disse num dia, em pequena, talvez com os meus sete anos de idade: há histórias que devem ser escritas, emoções que devem ser contadas! Talvez tenha sido esta a razão que me levou a mostrar-vos um bocadinho do meu mundo.

			Chamo-me Eleanor Semyon, estou no fim do meu 18ºano de nascimento. Filha de uma escritora sempre em movimento pelo mundo, Carolyn Semyon, e de um jornalista com o mesmo amor pela aventura, Syon Roar. Carolyn, a minha mãe levava a vida de um verdadeiro nómada, fazia-nos viajar como se não pudesse ficar muito tempo no mesmo sitio e desde que o meu pai falecera, as viagens ganharam exclusividade do seu trabalho fazendo-me ficar pela sua cidade natal, em Brasov, uma pequena cidade escondida no meio dos Cárpatos Romenos. Passam meses sem que tenha qualquer conhecimento onde está, se está ou se volta nem que seja para uma das suas visitas rápidas em que não sei quando chega e quando vai. Envia-me, sim, dezenas de cartas, onde conta as suas aventuras e os seus últimos projetos. 

			A Biserica Neagrã é talvez a única coisa que se manteve imutável desde que cheguei aqui, com os meus 15 anos. Cheguei com a minha mãe, era já tarde e lembro-me em especial de estar frio e da minha mãe falar no seu romeno correto para a Sra. Paulescu, que desde aí se tornara uma sombra em forma de mulher grande. 

			Ficara rodeada de floresta, numa cidade que se tornara mais um dos lares que percorrera, após a morte do meu pai. O colégio onde passava os meus dias variava de corpo estudantil. Haviam aulas em várias línguas, para várias pessoas, mas a sua maioria era de nacionalidade Romena e afastada dos elementos falantes de outras línguas. Assim, o local onde chamava casa, tornara-se pouco mais do que um centro de aprendizagem de matérias, onde aprender a falar várias línguas, praticar desportos como equitação ou esgrima, eram obrigatórios. E quem organizava os meus dias para que nada pudesse faltar? A grande Paulescu, que se mantinha no meu encalço à saída de cada aula.

			Acordava-me normalmente às sete horas da manhã com o seu aspeto autoritário de quem não tem qualquer vida para além das paredes que nos rodeavam, ao que nunca se esquecia de juntar o seu humor próprio e a dose de maquilhagem versão gesso vs. betume que tenta esconder a sua própria idade, e falhando. Eu, e os restantes străin, os estrangeiros, eramos encaminhados para mais um dia monótono e idêntico aos restantes. Entendi todos os meus dias como membro de um reformatório altamente protegido; as janelas altas não pareciam deixar entrar luz, a pedra fria acompanhava os corredores e os tetos eram longínquos. Cada passo que dava naquele lugar, era mais um de muitos, um sítio pouco propício a amizades. Os străin que ficavam na mesma zona de dormitório que eu, ficavam no máximo 6 meses. De várias nacionalidades, com pais que exerciam as mais diversas profissões, não tinham tempo para assentar e confraternizar. Pouco a pouco, tornou-se mais fácil não falar, não perguntar e não interagir. 

			Estava sozinha. Sempre fora o que estes passos em direção à biblioteca me demonstram… Atrás de mim seguia um grupo de raparigas que se riam histericamente, deixando as suas vozes ecoarem nas paredes de pedra, que apesar de estarmos no verão, estavam sempre frias, independentemente do calor que se pudesse sentir na rua. 

			– Eleanor! Espera! – Gritou uma das raparigas correndo até mim. 

			Parei, olhando o grupo que me antecedia. Poucos alunos ficavam durante o verão, e os que se atrasaram em voltar a casa, estavam agora de saída.

			– Sim? – Respondi. 

			– Não vais a casa nas férias? – Perguntou uma das raparigas, Catlin, penso eu. Os grandes olhos azuis percorreram o meu rosto. 

			– Não, devo ficar por aqui. – Acabei por confessar, tentando mostrar que não me importava nada com a situação. 

			– Hum… ok! – Disse sem saber como lidar com a própria pena que sentia de mim – Boas férias. 

			– Obrigado! – Respondi, vendo o grupo a dirigir-se às portas carregando as pesadas malas. 

			Mais um ano… 

			Continuei o meu caminho até à biblioteca, enquanto via os grupos de alunos que iam embora a passar por mim. A maioria deles iria ver as suas famílias e no inicio das aulas voltaria, outros não os voltaria a ver… 

			Eu não via a minha família há cerca de dois anos, ou seja, a minha mãe. Não existia mais ninguém… ou eu não recordava mais ninguém. Sempre tínhamos sido as duas. 

			Suspirei relembrando a ultima vez que tinha visto a minha mãe. Tinha sido surpreendida, ninguém me avisara, não por falta de tentativa, mas porque a carta não tinha chegado a tempo. Lembro-me de estar frio e ter nevado o dia todo, lembro-me também de estar sentada à janela no meu quarto, quando a vi sair de um carro. Passámos três dias juntas, e num abrir e fechar de olhos, partiu. Era de noite, se ainda o recordo corretamente, era uma noite fria e eu estava enrolada numa velha capa de lã enquanto me despedia dela na porta. Perguntara-lhe porque não ficara mais tempo… porque tinha de partir, e ela apenas me sorriu retirando do seu pescoço o medalhão que sempre carregara. Celta, com nós e trabalhados na prata, que para quem olhasse com atenção resultavam em imagens que eu nunca compreendera. Foi a única coisa que me deixou e desde esse dia nunca mais o tirara do pescoço. 

			Entrei na enorme sala que dava lugar à biblioteca. Lá dentro, sentada no sitio do costume, junto à secretária de mogno, estava a senhora Enescu debruçada sobre um livro não percebendo a minha presença. Mantive o silêncio e subi ao primeiro andar, “Guerra e Paz” e “Anna Karenina” de Tolstoi, “O Senhor dos Anéis” de Tolkian… um a um percorri a estante, e outra… Todos já tinham sido lidos e todos já tinham contado as suas histórias e transmitido o seu conhecimento. “A Arte da Guerra” de Sun Tzu estava em cima dos livros alinhados na estante e a seu lado, talvez acumulando o pó desde a ultima vez que lhe tocara, estava o “Drácula de Bram Stoker”. Não haviam mais…e estes já não me iriam entreter os dias de verão.

			Desci passando novamente pela velha bibliotecária que agora levantara a cabeça para me olhar e esboçar um sorriso de cumplicidade. Caminhei na direção da grande porta de entrada, mas um som junto da estante da esquerda chamou-se à atenção. Uma rapariga namoriscava um rapaz, a biblioteca sempre fora esconderijo e local de fuga para estes casos… olhei para a mesa que servia de apoio à rapariga e a um conjunto de livros. “Mitos e Lendas”. O nome chamou-me à atenção.

			Um passo e depois outro de forma audível para me fazer notar, e foi tudo o necessário para o jovem casal se aperceber que eu estava ali.

			– Olá! – Disse para a rapariga, que me olhou pelo canto do olho. 

			– Olá – Respondeu, trocando de seguida os olhares com o rapaz da estante. – Queres alguma coisa? 

			– Vais ler esse livro? 

			– Este? – Pegou no livro e dirigiu-o a mim, enquanto eu acenava com a cabeça em concordância. – Podes levar! 

			– Obrigado... – Peguei no livro e dirigi-me à sala de convívio do meu dormitório. Era apenas uma sala com sofás e um espaço dedicado ao estudo com vários computadores.

			Estava vazia, todas as raparigas que normalmente ali passavam os dias ali, já tinham saído, e agora, olhando em redor, parecia que a sala era maior do que outrora. Sentei-me num dos grandes sofás do centro da sala, que era iluminado pelo candeeiro que balançava suspenso no teto. 

			Abri o livro. O primeiro capítulo era dedicado ao mito de Vlad Drácula e da sua amada que se suicidara, por acreditar que este tinha sido morto em batalha– Vladislav Dracul, Príncipe da Wallakia era o nome que surgia por baixo de uma das imagens do livro. Não passava na realidade de um mito, Vlad Tepes, para o povo romeno era bem mais do que um demónio que saia pela noite, era um herói nacional que permitira que os turcos se mantivessem afastados. Continuei a passar as páginas com os mais variados mitos que a humanidade conservava ao longo dos tempos. Pé Grande, Atlântida, percorri os olhos pelas folhas até que olhei uma imagem de um ser metade homem metade lobo. Estava em pé com o corpo coberto de pêlos e com os olhos dourados que brilhavam no contraste da noite que o envolvia. Assim que me ia dedicar a ler sobre a lenda uma batida precisa na porta desviou-me a atenção. 

			– Menina Eleanor? – Ouvi chamar através da porta. 

			– Sim? – Pousei o livro e olhei para a porta, esperando a Sra. Paulescu entrar.

			A acompanha-la vinha outra mulher, alta e de aspeto exótico, chamou-me a atenção por ser a primeira vez que a via no colégio. A sua pele era clara, mas os seus traços angulosos e ao mesmo tempo delicados, fizeram-me olhar novamente o livro que tinha nas mãos. 

			– Tenho uma carta para si, a Sra. Serban fez questão de lha entregar em mão! – A Sra. Paulescu mantinha o ar autoritário, enquanto olhava a mulher, muito mais nova, que não vacilava a seu lado, mantendo os olhos em mim. A Sra. Serban elegantemente retirou um envelope de uma bolsa que trazia e caminhou na minha direção. 

			Levantei-me calmamente e dirigi-me a ela, pegando na carta assim que ma indicou. O seu olhar baixou, tal como a sua cabeça, num gesto simples como uma pequena vénia. 

			– Obrigado! – Murmurei. 

			– O prazer foi meu. – Respondeu, virando-se de costas, e seguindo o seu caminho com a Sra. Paulescu.

			Tudo na vida se baseava em práticas e em rotinas e esta já me era bastante conhecida. Aquela carta, certamente seria semelhante a outras que surgiram ao longo de anos. 

			“Elly, desculpa… não posso passar o Verão contigo, etc, etc, etc… Beijos, Mãe” 

			Dirigi-me tão lentamente quanto possível ao sofá para abrir a carta e começar a ler. O envelope mudara, não tinha morada e o selo que fechava a carta era uma enorme cabeça de lobo… até as próprias letras do envelope pareciam diferentes, trabalhadas, como as cartas antigas. Abri, tentando não estragar o conteúdo na estranha carta e comecei a ler. 

			“Isulah, 15 de Julho de 2018

			Eleanor, minha neta, como deves estar grande. Tantos anos se passaram desde que te vi, tantos anos e as mais variadas situações… temos tanto que falar. 

			Lamento informar-te por carta a tragédia que se abateu sob o nosso teto, mas não estou suficientemente próxima para te informar por palavras. Eleanor, a tua mãe e minha filha, Carolyn, faleceu na passada semana. Não é seguro continuares nesse local, e existem coisas das quais deverias saber há anos. 

			Falo-te porque chegou a hora de te ir buscar e de podermos falar. 

			Isulah espera-te 

			Claren Semyon” 

			Encarei o vazio durante alguns segundos antes de olhar novamente a carta da minha avó. A minha mente estava confusa, e eu estava furiosa e sozinha. Como seria possível a minha mãe ter morrido e ninguém dizer nada? Certamente era um erro! Alguém me teria dito! Ou eu saberia! Ou não?! Saberia?! 

			E agora? 

			Sem conseguir controlar, algumas lágrimas caíram sobre o papel manchando a letra trabalhada. As palavras deveriam ser de mau gosto… só poderia ser um engano! Como é que a minha avó, que eu não conhecia, me vinha buscar para ir viver com ela? Não me lembro de quase nada sobre ela.... Pensava que era só eu e a minha mãe… Tudo parecia disforme quando pensava no passado! 

			Quem era esta mulher que me escrevia? Quem é esta mulher que entra na minha vida sem uma apresentação? 

			Passei os olhos pela data marcada na carta. Afinal não tinha dois dias, pois, tal como as cartas da minha mãe, esta também chegara atrasada. E onde ficava Isulah? 

			A minha cabeça estava confusa. A minha mãe sempre me mandara deixar a dor no local dela. Não devemos fugir daquilo que sentimos porque a mágoa não se cura com palavras, com disparates premeditados e bebedeiras numa sexta feira à noite. Não, a magoa demora e precisa de “vida”. Desta unidade de medida tão única e própria de cada um. A magoa, precisa de várias doses, de momentos de solidão, momentos de multidão. Precisa de risos despreocupados, de beijar sem pensar no amanhã, precisa de sentimentos que saiam, entrem e nos confundam qual o caminho correto. Precisa que nos obriguemos a seguir o incorreto, viremos na estrada que dirige ao atalho, e nos percamos. E rimos da loucura, da estupidez, nossa e dos que nos acompanham, e riamos todos juntos. E dormimos, e acordamos para voltar a dormir. Ficamos na terra da família, viajamos… fazemos coisas que nunca fizemos, e sorrimos e deixamos fugir gargalhadas de todas as razões que nos impediam de fazer o que queríamos. A magoa cura-se com vida, uma vida que eu não tinha… e numa solidão só minha. 

			Inspirei uma lufada de ar e limpei as lágrimas dos olhos, enquanto me dirigia ao quarto para arrumar as minhas coisas. Não tinha nada de mais. Uma escova de dentes, uma escova para o cabelo, quatro ou cinco pares de calças de ganga, um casaco… nunca fui uma pessoa de ter muita roupa. Os colégios em que tinha ficado, mantinham a regra das fardas obrigatórias, por isso, a roupa que eu comprava de nada me servia, além de que sempre tive muito pouco afeto por ela. 

			Mala feita, nada mais para fazer. Deixei-me cair sobre o pequeno beliche, olhando a grande lua cheia e as estrelas que brilhavam no céu. O Mundo parece tão simples quando olhamos para as estrelas e ao mesmo tempo parece tão grande… somos minúsculos comparados com o universo. 

			Adormeci. 

			∞

			Um barulho irritante acordou-me, levantei a cabeça da almofada para me aperceber que o despertador da minha companheira de quarto ainda estava pronto para tocar à mesma hora. Levantei-me a deambular para desligar o som que me ecoava na cabeça, voltando para a cama logo que o fiz. 

			Uma confusão de ideias ocupava-me a mente, entrava, rodopiava e quando saía deixava outro pensamento ainda mais confuso no lugar. Havia tristeza, solidão, confusão e um outro monte de sentimentos que eu não conseguia entender. 

			– Não penses nisso… – Disse para mim própria, correndo em direção à casa de banho para me arranjar, enquanto dissipava todo o emaranhado de pensamentos que permanecia na minha consciência. 

			Calças, blusa, ténis e estava pronta para me dirigir à entrada do colégio. Um lugar pelo qual já não passava há bastante tempo. Um lugar delicado, sem dúvida, mas muito distante, muito impessoal.

			– Vêm-te buscar? – Perguntou o porteiro, admirado por me ver com a mala de viagem na mão. 

			– Espero que sim… – Disse ironicamente com um tímido sorriso. O franzino homem sorriu com o meu comentário. 

			– Está ali um carro! Se calhar é para ti. – Disse, apontando para um carro preto que estacionara em frente da porta. 

			Do carro saíram dois homens altos, encorpados e vestidos com roupas que pareciam sair da Idade Média, enquanto do banco de trás saiu uma mulher que já apresentava uma idade avançada, com roupas do mesmo estilo que as usadas pelos homens. O seu vestido era branco, apenas branco até aos pés, com cintos e fivelas por todo o lado. Sobre este existia uma faixa de tecido branco, bordada a um azul-escuro como a noite, apanhada com vários anéis prateados espaçados sobre o seu comprimento. Preso a esta faixa existia também, suspenso sobre o seu peito, um medalhão prateado, como se fosse de origem tribal, que balançava com os seus movimentos. 

			Ao aproximarem-se, reparei que ambos os homens aparentavam uma idade mais reduzida que a mulher, e que se movimentavam como se estivessem ali para a proteger, mas tal como a mulher moviam-se com uma pose nobre, quase como se planassem sobre o chão. 

			– Eleanor? – Indagou a mulher, ao chegar junto a mim. 

			– Sim… – Respondi timidamente, encarando-a e observando os dois homem que ficaram um passo atrás.

			– Perdoa-me não te ter reconhecido, mas estás…bem, diferente e adulta! – Sorriu, dirigindo-se a mim – Não te lembras de mim, pois não? Tinhas dois anos quando me viste pela última vez… 

			– Tu és a Claren? – Perguntei, olhando a mulher de cima a baixo. Apresentava feições de quem já tinha alguma idade, mas não as suficientes para ser minha avó. 

			Ela sorriu e olhou os homens que a acompanhavam. 

			– Sim, sou. E estes são o Jackson e o Edgar… – Disse enquanto apontava para cada um dos homens. 

			– Prazer… – Acabei por dizer, enquanto os olhares se focavam na minha cara. 

			Claren voltou a olhar para mim com uma expressão de curiosidade e carinho, no entanto, ela não me conhecia, se bem que, por outro lado parecia conhecer muito de mim… O seu olhar parecia-me furtivo, selvagem, e ao mesmo tempo gentil e quente, como um animal selvagem. 

			– Então, pronta para ir? – Interrompeu os meus pensamentos. 

			– Sim. – Disse, avançando na sua direção com a mala que me foi de imediato retirada da mão por Edgar. – Mas eu gostava de saber para onde… – Claren sorriu. Um sorriso daqueles que esconde conhecimentos. Edgar e Jackson sorriram-me também, mas foi Edgar que se aproximou. 

			– Um local que certamente irás adorar, tal como a tua mãe adorava – Disse Edgar sorrindo para mim. 

			Apesar de receosa, caminhei até ao carro, à frente dos dois homens, e acompanhada por Claren. Sentámo-nos as duas no banco de trás, enquanto Edgar seguia no lugar do pendura e Jackson conduzia. 

			Toda a viagem observei aqueles estranhos… nada sabia sobre eles, nem sequer sobre a mulher que seguia ao meu lado, que se intitulava de minha avó. Contudo, as feições dela eram muito parecidas com as da minha mãe… olhos escuros e pele muito clara, tal como eu. Contrastando com as mulheres sentadas no banco de trás, os dois homens exibiam a pele muito morena. Edgar era o mais alto dos dois. Aparentava ter cerca de quarenta anos, todavia, a sua estrutura física era bastante mais compacta. Se fosse possível, eu diria que era um guerreiro medieval, acabado de sair dos contos de fadas. Claren notou a minha postura defensiva e observadora. 

			– Temos muito que falar… – Murmurou. – Quero que saibas que é uma grande honra ter-te em minha casa. 

			– Isulah? – Perguntei. – Onde é que fica mesmo Isulah? É noutro país? 

			Não reconhecia a palavra, mas algo me fazia pensar que pertencia a outra língua que não a minha. 

			– Sim, é Isulah! – Respondeu-me, dando um acentuado sotaque à palavra “Isulah”. O seu olhar percorria o caminho exterior. – Como se fosse, minha neta. Isulah não pertence àquilo que estás habituada a chamar Mundo. 

			– Humm– Claren focou-se em mim. 

			– O que sabes tu sobre a tua família, Eleanor?! – A pergunta foi feita de forma muito direta e sem sentimentos associados. 

			Sinceramente, não sabia de nada. Nunca tinha conhecido nenhum dos meus avós, pouco recordava do meu pai e a minha mãe nunca me pareceu feliz por falar de qualquer pergunta que lhe fizesse sobre a família. 

			– Nada! – Respondi de forma sincera, encarando aquela que se dizia minha avó. – A minha mãe não gostava de falar da família, sempre pensei que não tivesse ou que não houvesse muita ligação a ela. Soube que tinha uma avó no dia que recebi a sua carta… 

			Claren pareceu ponderar sobre algo, murmurando umas palavras para si numa língua que não entendi. 

			– Tens família… – Disse olhando-me e ponderando sobre algo. – Nós, Semyon, somos uma família que não pertence a este mundo humano. 

			Parecia que estávamos a falar de algum culto. Será que seria essa a razão porque a minha mãe se afastara da família e nunca falara deles? 

			– E Isulah?! – Perguntei. – Faz parte desse outro mundo?! 

			– Sim! Isulah foi morada de todas as mulheres da nossa família ao longo de eras. – A sua pose e forma convicta fizeram-me arrepiar. 

			– E onde fica?! 

			Antes que me pudesse responder, o carro parou e as portas foram-nos abertas. Uma mulher curvou-se quando saí e olhei em redor. Estávamos numa floresta e a estrada por onde tínhamos vindo terminava ali. 

			Além da mulher que me abriu a porta, várias pessoas nos esperavam, outros homens como Edgar e Jackson. A mesma postura e o mesmo tipo de roupas levaram a situação a um ponto cada vez mais curioso e estranho. 

			– Onde estamos?! – Perguntei, encarando a minha avó que se juntara a mim com outra mulher atrás de si, a mesma que eu tinha visto no colégio. 

			Todos caminharam por entre as árvores à nossa frente, enquanto a minha avó me olhava. 

			– Preciso que confies em mim! – A sua pose mantinha-se inalterada, nobre e direta. Não esperou que lhe respondesse, caminhando de seguida atrás das restantes pessoas. 

			Também eu segui o grupo, embrenhando-me na floresta que ficava cada vez mais densa. Não demorou muito até que chegássemos a uma clareira onde já todos nos esperavam em redor de um velho tronco de carvalho cortado. O diâmetro da que um dia fora uma gigantesca árvore mantinha-se ligeiramente elevado no centro da clareira. As duas mulheres chegaram-se junto ao tronco e murmuraram palavras numa outra língua, como se de uma canção se tratasse. 

			– Para chegarmos a Isulah, temos de entrar noutro mundo… – A minha avó murmurou do meu lado. – Rebekah e Verena são duas fadas da floresta que nos vão abrir o portal. 

			O seu olhar avaliou-me. Sorri. Sorri pela ideia, sorri porque estava no meio do nada com um grupo de Wiccas, a que pelos vistos a minha avó pertencia. Sorri pelo absurdo. Mas o meu sorriso desapareceu assim que o seu olhar chegou aos meus lábios. A minha avó estava a falar a sério. 

			– Isso não pode ser verdade! – Disse num desabafo, focando-me novamente nas duas mulheres à minha frente! – Elas não parecem fadas! 

			E esta foi a vez de Claren sorrir. 

			– És uma especialista, portanto! – Olhou os restantes homens. 

			– Este mundo não está preparado para algo mais do que humanos. Precisamos de manter as aparências, e aqui as fadas fazem-no! 

			Um vento suave levantou-se, agitando as árvores que nos rodeavam. Várias folhas soltaram-se dos ramos e rodopiaram para o cimo do tronco num remoinho elegante. 

			– Vamos! – Disse Claren, enquanto Edgar e Jackson caminhavam à sua frente em direção ao remoinho de folhas. 

			Segui os passos que davam, subindo também para o tronco. O remoinho acelerou. As folhas tornaram toda a floresta em redor numa neblina cada vez mais densa. Parecia ter-se formado um escudo, um escudo ao redor daquele tronco, onde eu, a minha avó e os dois homens estávamos. Tão rápido como surgiu, desapareceu. A neblina desmaterializou-se e as folhas rodaram até dar acesso à visão de uma casa. 

			– Isulah! – Murmurou a minha avó para mim. 

			Estávamos sob uma abóbada de pedra branca no que parecia um jardim de um castelo medieval feito de pedra. A minha avó saiu do centro da abóbada e caminhou pelas pedras que formavam um dos caminhos por entre as árvores que doavam sombra àquele local. 

			Dei por mim a olhar o local com outros olhos. Presas às gigantescas árvores, várias trepadeiras caíam e mostravam flores que agora se encontravam fechadas. Um relvado acompanhava toda a vegetação tratada até a um muro alto que cercava o jardim. 

			À medida que caminhávamos na direção da casa, uma ponte branca surgiu-nos no caminho, sobrepondo-se a um pequeno ribeiro que desaguava num lago. Apesar de me encontrar longe, consegui ver que, junto a esse lago, existiam três pessoas que, a julgar pelo porte, seriam certamente homens. 

			Jackson abandonara-nos à chegada a Isulah, mas Edgar ainda nos seguia. 

			– Quem são estas pessoas que estão aqui? – Perguntei a Edgar, que seguia atrás de mim. Parou para me olhar e perceber do que eu falava. 

			– Estes são alunos! Há muito que Isulah deixou de ser apenas uma casa de Allat! – Disse, dando-me indicação para continuar a caminhar atrás da minha avó. 

			Todos os comportamentos para mim eram como se fossem da realeza, havia uma cortesia exagerada, um cuidado com as palavras e uma entoação diferente àquela que me habituara. 

			Frente à porta de entrada, uma escadaria em pedra esperava-nos assim como duas mulheres. Os seus rostos eram ligeiramente mais angulosos, como se de folhas se tratassem… fadas?! 

			Claren sorriu-lhes e as duas fadas curvaram-se na sua presença, mantendo um sorriso no rosto. Uma troca de palavras ocorreu, numa língua que eu não entendi nada exceto o meu nome. As duas mulheres olharam para mim em conjunto com a minha avó. 

			– Estas são Hina e Kelva! – Disse a minha avó na língua que nos era comum. 

			Hina, a mais pequena das duas, parecia uma criança com olhos atentos, de um azul que parecia brilhar. Curvou-se para mim. 

			– Dea Eleanor! – Disse. – É uma honra poder estar entre nós. 

			Kelva sorriu-me apenas com o seu rosto selvagem. Dea? 

			– Eleanor, Hina vai ajudar-te com a nossa língua! Em Isulah fala-se a língua dos homens, mas é raro encontrares alguém que a fale no resto dos Lie, dos reinos, e mesmo em Isulah as aulas são dadas em Narmo. – Disse a minha avó enquanto a simpática rapariga me olhava de cima a baixo, talvez a pensar onde teria arranjado a minha roupa. 

			– Está bem… – Acedi, seguindo as mulheres para dentro de casa. 

			– Esta é a tua nova casa! – Exclamou Claren assim que entrou no hall de entrada. 

			A sala da entrada era incrível, os móveis antigos e os tapetes davam àquele lugar um ar mágico. No fundo da sala, encostada à parede oval, estava uma escadaria em pedra que levava ao primeiro andar. 

			– Então, muito diferente das histórias dos humanos?! – Perguntou Edgar atrás de mim com um sorriso no discurso. 

			– Sim… – Murmurei. – É bastante bonita. – Sorri timidamente, virando-me para o encarar. 

			– Segue-me! – Claren manteve o passo ritmado subindo as escadas. 

			Vários corredores seguiram-se ao hall superior. Dezenas de portas, estátuas de mulheres e tapeçarias disponham-se naquele local. Entrámos num pequeno escritório onde já nos esperavam pessoas. Três rapazes, da minha idade pela aparência, mas certamente com mais meio metro de altura que eu e um corpo que parecia sair do ginásio diariamente. 

			– Dea Claren! – Murmurou um deles, seguindo-se um discurso numa língua semelhante à que a minha avó usara na entrada. 

			Hina desviou-me a atenção do grupo e levou-me até outra sala. 

			– A sua avó só tem de tratar de um assunto. Assim que terminar ela virá ter connosco! – Explicou, dando-me indicação para me sentar num dos sofás dispostos na sala. Sentei-me encarando-a. 

			– Não mostra qualquer sotaque… – Apontei passado um tempo. 

			– Não, fui criada no mundo humano, tal como a Dea! – Mostrou-me um sorriso que parecia entender tudo aquilo que estava a pensar. 

			Avaliei-a… realmente sempre ouvira falar em fadas, mas nunca me permiti pensar que poderiam existir. 

			– Que significa Dea?! – Perguntei. No entanto, assim que o fiz, a minha avó entrou na sala, levando Hina a levantar-se rapidamente. Segui o seu gesto, que foi silenciado pela minha avó. 

			– Por favor Eleanor, podes sentar-te! – Disse, sentando-se num sofá. 

			Olhei-a, enquanto arrumava o simples vestido branco e se posicionava da forma que a vira desde a primeira vez, aquela pose nobre que parece fazer tremer o maior dos homens. Consegui perceber o que mostrava o medalhão que pendia sobre a sua roupa: um lobo e uma lua. 

			– Perguntavas a Hina o que significa Dea na língua Narmo? – Disse. 

			– Sim. – Respondi, olhando a fada que permanecia em silêncio. 

			A minha avó parou de se mover por instantes, suspirando. 

			– Não é fácil de explicar… Dea deriva de Deallat. Ao longo dos anos tornou-se a palavra que simboliza “Deusa” na língua dos humanos. – Disse no seu tom calmo, voltando a um sereno suspiro. – Centremo-nos em coisas mais importantes para o momento! Hina? – Voltou-se para a fada que até agora não tinha dito uma palavra. – Tenho assuntos a tratar com o conselho, chamas a Hannah para ajudar a minha neta? 

			A fada assentiu, saindo da sala. A minha avó centrou-se em mim novamente. 

			– Deves ter várias questões e deves sentir-te perdida neste novo mundo. – Olhou-me enquanto me lia. – Para nós, Semyon, o mundo nunca se torna fácil. 

			– Edgar disse que esta casa pertencia à nossa família… – Murmurei, lembrando-me das palavras do homem que nos acompanhara até ali. 

			– Sim, Isulah pertence-nos. No princípio pertencia apenas às mulheres da nossa família, onde eram ensinadas para as suas funções… – Por momentos, pareceu viajar para fora das paredes que nos envolviam. – Mas agora, foi aberta a todos aqueles que desejem aprender! 

			Pensei em fazer mais perguntas: Que funções? Contudo, na porta soaram três batidas e uma mulher entrou. Pelo aspeto seria também uma fada. As suas orelhas fugiam por entre os longos cabelos vermelhos, e a cor da sua pele era tão clara que se assemelhava à luz. 

			– Esta é a Hannah! Uma fada e uma excelente curandeira dentro das nossas Alcateias! – Informou a minha avó. Hannah sorriu-me e fez uma pequena vénia. 

			– Uma honra finalmente conhecê-la, Dea Eleanor! – Murmurou, olhando-me com intensidade. 

			Claren levantou-se delicadamente e caminhou na minha direção, fazendo-me levantar também. 

			– Hannah vai ensinar-te aquilo que necessitas de saber por agora. Ela fala a língua dos homens, não precisas de te preocupar. Eu estarei com os grandes líderes, se precisares de alguma coisa. – Um sorriso caloroso saiu dos seus lábios. 

			Saímos da sala, seguidas por Hannah. As minhas calças de ganga pareciam demasiado simples para um sítio como aquele. Puxei um conjunto de cabelos que me caía sobre o peito enquanto olhava os largos corredores e as janelas que os iluminavam. Ao chegar junto à escada, Claren desapareceu e Hannah ocupou o seu lugar, ao meu lado, enquanto caminhávamos. Mantivemos o silêncio, enquanto eu olhava os jardins que surgiam pelas janelas. Podia-se ver os relvados até à alta muralha em pedra e as florestas depois dela. 

			Um movimento mais próximo da casa fez-me olhar para o grupo de rapazes que ali treinava. Lutavam, corpo a corpo. Não existiam armas, não existiam escudos, só músculo. Um dos rapazes caiu e logo que se levantou, surgiu um lobo no seu lugar, e mesmo com a distância podia ver que era um lobo maior que aqueles que vira no Jardim Zoológico. 

			Continuei a caminhar, vendo agora a luta entre um lobo gigante e um rapaz! Lobisomem?! 

			Como… que raio?! Os Lobisomens não existem… parei a olhar a cena que despoletava entre os rapazes que passavam a um canídeo de 2m. 

			– O que pensam os humanos de nós, Dea? – Perguntou Hannah enquanto caminhávamos, o meu ar de choque deve ter ecoado para o exterior. A sua pergunta retirou-me a atenção do que se passava no exterior de Isulah. 

			– Que não existem… – Respondi. – Para os humanos não existe nada disto. Eles são mesmo lobos? Isto… – As palavras morreram…

			– Pensava que entre os humanos se contavam histórias sobre homens que viram lobo, seres com magia… E sim, são mesmo lobos. 

			– E contam, mas são histórias. Ninguém acredita em histórias… – Disse olhando-a. 

			– Ninguém acredita em histórias? As histórias são a maior fonte de conhecimento, todas contam que existe uma verdade, e que todos têm medo de a contar, por isso dão lhes um herói, um vilão e esperam que as crias e os adultos compreendam a realidade do conto. 

			– Mas Lobisomens? 

			Parei de falar… porque estava eu ali, o que era a minha família? 

			– Sim, lobisomens porque Isulah é uma casa de treino da nossa Raça… 

			– Da nossa Raça?! Eu não sou um lobisomem… 

			Hannah não me respondeu… apenas sorriu e continuou a caminhar com um ar de quem não tinha muito mais a dizer. 

			Passámos pelas salas de treino, pelos quartos e pelos balneários, até que chegámos a uma sala com portas duplas e um grande lobo sobre estas. Hannah, aproximando-se, abriu-as. Lá dentro, no meio do quarto, todo ele decorado por lobos num estilo clássico, estava uma cama antiga. 

			– Era o quarto da sua mãe. – Sorriu. 

			– A sério?! – Perguntei, avançando para o interior. Um vestido branco brilhava em cima da cama. Ao lado, via-se um espartilho, uma capa branca como todo o resto do vestido e umas mangas justas, presas com uns pequenos cordões de couro. 

			– Era a roupa de alcateia da sua mãe. O branco mostra poder, a pureza do vosso coração e a cor da mãe dos Lobos, Allat, pertencente há Alcateia da Lua. – Respondeu Hannah, explicando o simbolismo que tudo aquilo representava. – A sua avó esperava que as usasse, só até ter as suas próprias roupas, escolhidas a seu gosto. 

			– Obrigado, Hannah! – Sorri. – É muito importante para mim! – Eu iria vestir as roupas da minha mãe… 

			– Bem, vou deixá-la vestir, depois teremos tempo para falar. – Caminhou até ao exterior do quarto e fechou as portas. 

			Examinei o que me rodeava, cada canto, cada móvel, cada decoração, até os meus olhos colidirem com o vestido. Lentamente, despi as minhas calças de ganga e a t-shirt e vesti as duas camadas de vestido. Um decote apertado pelo corpete e uns cordões que caíam pelo peito. Peguei na capa, colocando-a por cima do resto da roupa, e prendi-a lateralmente como se fizesse parte do resto. O vestido era bastante leve, ao contrário da ideia que tive inicialmente, e, apesar de ser até aos pés e roçar um pouco no chão, não era desconfortável. 

			Senti pancadas na porta. 

			– Está pronta? – Perguntou Hannah. 

			– Sim, entra! – Respondi, dirigindo-me à porta. 

			Logo que esta se abriu, do outro lado, o sorriso da fada pareceu iluminar o espaço em seu redor. 

			– Parece a sua mãe, Dea… o mesmo grande cabelo negro… 

			Sorri, saindo do quarto na sua companhia. 

		

	
		
			Capítulo 2

			Passados quatro dias naquele local, percebera que nada sabia sobre… nada. Hannah e Hina passavam a maioria do dia comigo, ensinando-me regras, Narmo e fazendo-me perguntas. Cruzei-me com alguns dos rapazes de Isulah, mas pareciam olhar para mim com desconfiança. 

			– Um lobisomem é um homem que, em noites de Lua Cheia, se transforma num lobo! – Respondi a medo, com base no meu conhecimento de mitologia. 

			– Só isso? – Perguntou Hannah, numa das nossas sessões, estudando-me. – Homens que passam a lobos? 

			As palavras surgiram nos meus lábios. 

			– Penso que não passam… ser lobo faz parte deles! – Continuei. 

			– Como uma maldição eterna? – Espicaçou-me novamente. Sorri agora mais à vontade. 

			– Não, é impossível ser uma maldição. – Disse. – Diria que é um dom… – Rematei. Hannah sorriu abertamente para mim. 

			– Sem dúvida que és filha da tua mãe – Proferiu num desabafo. – Só me resta uma pergunta… sabes o que é uma Peeira? 

			– Uma fada dos lobos… – Murmurei. Hannah voltou a abrir o seu grande sorriso. 

			– O feminino do lobisomem, certo? 

			Assenti com a cabeça, numa expressão fugidia. 

			– A Dea é uma peeira… – Murmurou Hannah vendo a minha reação. 

			A minha cabeça estava perdida: o encontro com a minha avó, um mundo novo e agora até a minha humanidade? 

			– É impossível… eu não me transformo! – Disse, olhando incrédula para a fada à minha frente e Hina que meditava no fundo da sala de treino onde nos encontrávamos. 

			– Claro que não, as peeiras não se transformam… 

			– Fazemos o quê então?! – Perguntei impaciente. 

			– Várias coisas… aprenderá sobre elas com o tempo! Agora, tanto eu como Hina, temos a função de lhe ensinar sobre a sua Alcateia e sobre a sua função. 

			– A minha função?! 

			– A sua função, sim… A função de uma Peeira de Allat… 

			– Quem é Allat?! – A minha pergunta fez Hina levantar-se e caminhar para o local onde eu e Hannah estávamos. 

			– Não sabe quem é Allat?! – Disse, perplexa. 

			O meu olhar fugiu de uma para a outra, olhando a cara de choque de Hina e a calma de Hannah. Esta parecia sempre calma, como se a sua função fosse mesmo a de permanecer tranquila em qualquer situação. Invejava a sua capacidade.

			– Não… – Respondi, puxando para trás o cabelo que me caía sobre o peito. 

			– Allat é a sua Deusa, a Deusa criadora das Peeiras e dos Lobisomens. Uma peeira é como a sua sacerdotisa. – Hannah respondeu. 

			– Sou sacerdotisa de uma Deusa que não conheço? Em que não acredito?! Não é necessário algum tipo de cerimónia?! Algum ritual?! 

			Hina sentou-se ao meu lado no banco de madeira. 

			– Para ser uma sacerdotisa da Deusa Allat basta nascer peeira, a sua posição como Peeira de Allat sobrepõe-se assim a todas as outras peeiras que existam. – Parou, suspirando. – Ser Peeira já lhe dá um título… esse mesmo passa de mãe para filha! 

			As minhas funções. Parecia que as palavras da minha avó começavam a fazer sentido agora. 

			– Dea Eleanor… – Hannah chamou-me a atenção. – Ser Peeira, neste mundo, não é como ser sacerdotisa ou religiosa de qualquer outro Deus que conheceu. Ser Peeira, é ser uma líder para os Lobisomens e ser Peeira de Allat é ser a personificação da Deusa para toda a raça. Entende o que lhe estou a dizer? A sua função é mais do que rezar e acender velas, a sua função é comandar a sua raça em conjunto com os outros líderes maiores. 

			Manteve-se o silêncio na sala. Eu não sabia em que pensar. Os dois rostos das fadas olhavam-me como se esperassem uma resposta, mas eu não sabia qual haveria de dar. Por momentos senti medo, e foi aí que percebi o que na realidade me queriam dizer. Estava metida em algo muito superior a mim e que de nada sabia. 

			– Hina, Hannah… – Murmurei, encarando-as. – Não compreendo metade do que me dizem… 

			– Nós ensinaremos, Dea! – Hina olhou para mim com um sorriso. – Assim que almoçar, ensinar-lhe-ei mais palavras em Narmo, e ensinaremos qual a sua função.

			Saímos da sala de treino na direção do Salão, a que a Hina chamava menor. Se existia outro maior, deveria, sem dúvida alguma, ser gigantesco. Neste local não se encontravam os homens que outrora vira treinar, mas sim crianças, sendo que as mais pequenas deveriam ter cerca de cinco anos de idade. Agiam e moviam-se como se adultos se tratassem.

			Depois do curto almoço dirigi-me para a varanda redonda do Salão, encostando-me à pedra dura enquanto via vários, que agora sabia serem, lobisomens. Só existiam homens… pelo menos era o que pensava, e perguntava-me porquê. Mas naquele instante, uma rapariga vestida de negro, com um cabelo tão claro que brilhava ao sol, surgiu com um grupo de lobisomens. Deveria ser uma peeira. O grupo mantinha-se sob uma abóbada de pedra junto ao lago. 

			Levei a minha mão ao medalhão que a minha mãe me dera. Porque não me dissera ela nada? Se eu pertencia àquele lugar, se tinha funções e obrigações para com aquelas pessoas, porque não me dissera ela nada? E se não fosse o que eles pensavam que eu era? Poderiam ter-se enganado… agitei a cabeça como se afastasse os pensamentos que chegavam. 

			Se me tinham ido buscar, era porque necessitavam da minha ajuda. Hannah disse que eu teria de ser a líder da raça. Mas como passariam o comando a alguém que até há uns dias atrás, não sabia sequer que era uma peeira? 

			– Dea?! – Disse Hannah atrás de mim, fazendo-me pôr novamente o medalhão sob o vestido branco. 

			– Sim, Hannah, estou aqui! – Disse, virando-me para a encarar. 

			A fada caminhou até junto de mim olhando a paisagem que nos envolvia. 

			– Amanhã teremos a festa da lua nova… – Murmurou, enquanto me sorria. 

			– O que significa isso?! – Perguntei, mantendo o meu olhar na peeira loira junto ao lago. 

			– Nas noites de lua cheia existe a caçada, mas nas noites em que Allat descansa, os seus filhos festejam com as Deusas terrenas. A casa de Allat tornou o Grotóré uma festa única! 

			– Terei muita honra em assistir… 

			– A sua avó queria apresentá-la neste dia. – Olhou-me de soslaio. – Pensa que está preparada?! 

			Deixei escapar um riso nervoso enquanto a olhava. Já? 

			– Tão cedo?! Eu nem sei falar Narmo ainda! 

			– Hina ensinar-lhe-á algumas frases para amanhã! O resto aprenderá com o tempo. 

			E de repente, este novo e inesperado mundo pesava toneladas sobre os meus ombros. 

			Como se esperasse a frase de Hannah, Hina, entrou na varanda caminhando até nós. 

			– Pronta para a aula de Narmo? – Perguntou, sorrindo. 

			– Claro! – As minhas palavras soaram fortes, ao contrário dos meus pensamentos. 

			Desta vez não ficámos presas dentro de Isulah. Hina levou-me até junto à plataforma sobre o lago, nos jardins que nos rodeavam. Percebi, depois de estar naquele lugar durante uma hora, que ninguém o usava exceto a casa de Allat, como Hannah lhe chamava. Pequenos sofás, com uma mesa de todos os Lie, ou seja, os reinos que fazem parte de Shamyánia. De um momento para o outro, senti-me obrigada a interiorizar nomes novos para coisas que considerava imutáveis. 

			– Hina… – Interrompi por entre a nossa precária conversa em Narmo. 

			– Diga, Dea! – A fada parecia estar sempre disposta a responder ou satisfazer tudo o que pedia. 

			– Porque é que as Peeiras de Allat são “a imagem de Allat em Shamyánia”? – Disse em Narmo a pequena frase, saindo-me ainda como uma criança de um ano a balbuciar palavras. 

			– Muito bem… – Sorriu-me. – No passado existiram três medalhões chamados Ynvainyth, aquilo que hoje chamamos de “Alma da Raça”. Na Guerra das Planícies do Norte, em Nottyae, dois desses medalhões foram destruídos… “Alma da Raça” é um medalhão que a sua mãe carregava ao pescoço… – Parou encarando a minha reação. – Tem um poder único que lhe permite controlar toda a raça – todas as Peeiras e Lobisomens sucumbiam à sua vontade! – Disse olhando para mim. – Nenhuma das outras dezoito Peeiras que existem tem o controlo necessário ao uso desse medalhão. A maioria delas faria a raça curvar-se a seus pés, teriam todas as mordomias, todas as excentricidades, porque não sabem controlar o poder que esse medalhão lhes dá. 

			Encarando Hina que se apresentava bastante séria, relembrei a minha mãe e o medalhão que ela sempre carregava, até mo ter entregue a mim. 

			– Onde está esse medalhão agora? Disseste que a minha mãe andava com ele? – Teria de ter certeza… 

			– Ninguém sabe! 

			– Como assim?! – Perguntei, sem acreditar nas palavras que me eram confiadas. – O medalhão que pode controlar todos nós, está desaparecido?! Como é que é o medalhão? 

			Hina voltou a baixar o olhar. 

			– Redondo, de prata, e com nós e contornos que culminam com a imagem das quatro grandes Alcateias do passado… a Noite, a Lua, a Floresta e o Chamamento. 

			– Hannah! – Interrompi de repente. – Por acaso é este? 

			Puxei o fio que prendia o medalhão que sempre tivera ao pescoço, o medalhão que a minha mãe me tinha entregue quando fora para o colégio e que nunca tirara, nem para dormir… fazia-me sentir em casa. 

			A cara de Hannah passou por tantas expressões que me fez sorrir. 

			– Como tens isso?! É…! – Começou a formular a frase, embora sem muito sucesso. 

			– A minha mãe deu-mo há uns anos… – Sorri. – Se quiseres podes levá-lo à minha avó. 

			– Não! – Exclamou quase num grito, impedindo-me de o retirar do pescoço. – Sou uma fada e se lhe tocasse tinha morte instantânea! 

			– Hum, ok. – Murmurei, voltando a colocá-lo junto ao meu peito. – Que faço com ele? 

			– Dea, isso só a sua avó lhe poderá ensinar, foi a única a quem foi ensinado o uso do medalhão. Mais tarde poderá falar com ela e perguntar-lhe. 

			Hina olhava para mim de forma séria, mas foi interrompida pelo som de vários lobisomens do lado oposto do lago. 

			– Hã?! – Perguntei, não percebendo as palavras que murmurou em Narmo. 

			– Perdão, Dea. Alcateia 21! – Encarou o grupo que começava a chegar. Vários rapazes conversavam na língua que, para mim, ainda se mostrava difícil. 

			– Quem são eles?! – O meu rosto manteve-se no grupo, enquanto me levantava e aproximava do extremo da plataforma onde nos encontrávamos. 

			– Existem 42 alcateias dentro de Isulah, distribuídas pelas idades dos seus membros e pelas posições que ocuparão dentro das suas próprias alcateias no futuro. A Alcateia 21 é composta por líderes e por auxiliares de futuros líderes. 

			– Todos aqueles rapazes serão líderes um dia?! 

			– Sim, alguns, outros atenderão às ordens de um, sendo seu braço direito! Maioritariamente são líderes menores, pertencentes a alcateias menos poderosas, mas, no entanto, lideres. – Hina também se levantara; ao que parecia a minha aula de Narmo terminara. 

			Vendo que os vigiava, um dos rapazes focou o olhar com o meu. Era moreno, alto e encorpado como os restantes alunos. Mas, pela distância em que me encontrava, percebi que não era totalmente igual aos outros. Os seus amigos mantinham a brincadeira entre si, enquanto ele permaneceu a olhar o local onde eu me encontrava. 

			– Dea?! – Hina chamou-me de volta. 

			– Desculpa. – Disse, caminhando novamente por entre os tecidos que esvoaçavam na plataforma. – Tenho de ir ter com a minha avó… 

			Hina ficou parada durante segundos tentando descodificar a minha mente, mas rapidamente se cansou e, comigo atrás de si, dirigiu-se para o edifício. 

		

	
		
			Capítulo 3

			Puxei o medalhão, por entre o corpete branco, para que o sentisse na palma da minha mão. Por vezes não importa o real valor das coisas que possuímos, para nós terão sempre mais valor que para todos os outros. 

			Desci as escadas num passo sonhador, pensativo, nem eu mesmo sabendo onde estavam os meus pensamentos, mas persistia a sensação, que outrora tinha sentido, enquanto aprendia Narmo com a Hina. Anos se passaram sem ter “sensações” e agora, que chegara aqui, tinha-as?! 

			– Eleanor, estás a dar em louca?! – Murmurei para mim mesma. 

			A razão que me fizera sair do quarto era procurar pela minha avó que, a esta hora, se encontrava no grande salão para jantar. Eu não podia entrar no grande salão. Hannah dissera-me que só membros de alcateias alfa ou alcateias de liderança poderiam entrar no salão, mas esse não seria o problema, o facto de eu ter de me manter no anonimato até ao Grotóré, era. 

			– Desculpe! – Voltei-me, em Narmo para uma das fadas que se encontrava à porta do salão. – Sabe onde está Dea Claren?! 

			O meu Narmo saía com dificuldade, engasgado e com sotaque estranho, mas as palavras iam surgindo e teria de me habituar. A fada sorriu-me e deu uma resposta na sua língua mãe, da qual só entendi “Salão”. 

			– Será possível chamá-la?! – Pedi, fazendo gestos que transmitissem o que queria. 

			– Sim… – Um sorriso e uma palavra na língua dos homens! – Sim, eu chamar Dea! 

			Esperei que a fada entrasse no salão, deixando para trás uma porta entreaberta, que me permitia ver as altas paredes revestidas a pedra e madeira, assim como as mesas circulares onde se sentavam os lobisomens. Cheguei-me mais para a frente, tentando conhecer mais sobre aquele local por detrás da madeira maciça. 

			– Eleanor?! – Disse a minha avó surgindo há minha frente. Apanhada! 

			– Avó! – Disse na língua dos homens, não escondendo a minha surpresa. 

			– Em Narmo, Eleanor! – Um sorriso preencheu-lhe os lábios enquanto eu procurava a palavra. – Querias falar comigo? 

			Tentei procurar na minha mente as palavras para lhe explicar que tinha o medalhão que ela procurava. Comecei a frase, mas, quando cheguei à palavra “medalhão”, a minha falta de conhecimento da língua venceu. Centrei-me nos olhos escuros há minha frente e puxei o medalhão que se escondia sob o meu vestido, e enquanto o fazia, via o rosto da minha avó mudar nas suas variadas expressões. 

			– Como tens isso?! – Perguntou na língua dos homens, chegando-se mais a mim como se quisesse ter a certeza que era real. 

			– A minha mãe deu-mo. Pediu-me que o guardasse! Eu não sabia da sua importância até hoje, quando a Hina me disse! – Justifiquei-me. 

			– Durante meses procurei esse medalhão, Eleanor! Graças à Deusa que o tens! 

			A minha missão tinha terminado. Não sabia usar aquilo que para a minha raça parecia ser essencial e a minha avó tinha a função de o fazer. O medalhão era dela e por isso retirei-o, dirigindo-o à minha avó. 

			– Não, Eleanor! – Disse, voltando à sua pose controlada. 

			– Eu não o sei usar, de nada poderia valer eu mantê-lo na minha posse! – Insisti. 

			– A tua mãe deu-to, como um dia eu lho dei a ela. O “Alma da Raça” é teu agora, ensinar-te-ei o pouco que sei sobre ele e o resto terás de aprender sozinha. 

			– Perdão avó! – Disse num tom mais autoritário que aquilo que desejava. – Mas seria mais útil para a nossa raça se quem usasse o “Alma da Raça” fosse alguém que já o tivesse usado e que soubesse o que estava a fazer. 

			O olhar avaliou-me, ponderou e depois sorriu-me. 

			– Serás uma verdadeira líder, gosto da forma como argumentas e gosto ainda mais do facto de considerares, já, este povo como teu. Mas nada sei sobre o seu uso. – Chegou-se mais a mim mantendo um sorriso discreto. – Há cem anos que ninguém o usa. 

			Olhei para a minha mão onde repousava o conjunto de símbolos tribais embrenhados num disco redondo. 

			– Eleanor, no teu quarto existe um livro, “MatryAllat”. Também é conhecido pela “Voz de Allat”. Tem tudo o que precisas de saber. Talvez seja esta a forma da Deusa nos mostrar o caminho! 

			– E se essa Deusa nada souber?! E se não for este o caminho?! – Levantei ligeiramente a voz. Nunca acreditara em Deuses, porque haveria de acreditar agora que Allat me trouxera novamente para este mundo para controlar o “Alma da Raça”? 

			– Será sempre o caminho, basta que o comeces a fazer! Se não for o correto, será o trajeto para que chegues a esse… Entendo que não sejas crente da Deusa, eu mesma tive a minha falta de fé. Entenderás que Allat existe, quando sentires o espírito da tua raça em ti. 

			Cerrei a teimosia e a desconfiança daquele argumento e voltei a pôr o medalhão no pescoço. 

			– Que faço então?! 

			– Nada! É como se nem soubesses da sua existência para já! Treinarás comigo semanalmente e intensificarás a tua aprendizagem de Narmo. 

			Tenho algum voto em tudo isto?! pensei para mim. A minha avó afastou-se ligeiramente. 

			– Tenho de terminar o meu almoço e depois ir até junto do Conselho… – Caminhou na direção da porta, parando quando a fada se dirigia para a fechar. – E não Eleanor, respondendo à tua expressão, não poderás ter voto neste momento, entenderás que o que digo é na realidade o melhor. 

			Assenti, sabendo que, na realidade, ela tinha razão. Por mais que tivesse dificuldade em seguir ordens impostas sem qualquer pedido de colaboração, eu já não me encontrava numa escola. Encontrava-me num mundo onde acreditavam que eu seria uma futura líder. Era necessário conhecimento, ordem, trabalho e vontade. 

			Repentinamente senti o peso, senti o frio da pedra que me rodeava, a distância das pessoas que caminhavam por todo o edifício. Dirigi-me à escadaria com ideia de me fechar no meu quarto. 

			Fechei os olhos e suspirei enquanto caminhava. Nada somos a mais que um grão de areia numa duna perdida, mas poderemos ser aquele grão que, sem qualquer conhecimento, se eleva primeiramente numa tempestade de areia. E eu tinha a sensação de, agora mesmo, sentir o vento a elevar-me. Logo que terminei de subir a escadaria, senti-me esbarrar com alguém. 

			– Desculpe! – Murmurei instintivamente afastando-me. Um grupo de rapazes estava há minha frente. Loiros, morenos, olhos claros e escuros. Toda uma gama de rapazes grandes que pareciam ter força para me partir em duas. 

			O rapaz com que tinha chocado era loiro com olhos amêndoa e um sorriso fácil. Percorri os restantes com o olhar, até me focar nuns olhos verdes e barba por fazer. O rapaz que tinha visto no lago. 

			– O perdão é meu, Dea! – Disse também na língua dos homens, fazendo-me retirar os olhos do seu colega. Exibi um sorriso tímido. 

			– Não vos vi… – Respondi no meu fraco Narmo. Alguns rostos controlaram um sorriso pelo meu péssimo sotaque. 

			– Podeis falar na língua dos Homens! – Disse o rapaz com que tinha chocado. – Sou o Philip! 

			O seu antebraço direito chocou contra o seu tórax, mantendo o punho fechado sobre o coração. 

			– Eleanor… – Murmurei, evitando olhar o rapaz de olhos verdes que mantinha uma postura rígida enquanto me olhava. – Existe alguém que fale a língua dos homens por aqui… muito agradecida. – E peço perdão pelo encontrão. – Se me dá licença. – Acenei para que pudesse passar pelo corredor. 

			– Claro – Philip afastou-se em conjunto com o restante grupo. 

			Um a um, passei por eles até chegar ao meu quarto, onde passei o restante dia e o princípio do seguinte. 

			A minha avó, Hannah e Hina passaram o dia num corrupio por toda Isulah. Grotóré era realmente considerada uma festa importante e, normalmente, onde as peeiras eram apresentadas à raça. Começava assim que o sol se punha e as estrelas brilhavam. Músicos, com os mais variados instrumentos, tocavam uma música rápida e com batida que fazia o seu público elevar-se dos lugares e dançar. 

			Hina esclareceu-me a presença de mais mulheres no local. Como era uma festa oficial de Isulah e das outras cidades da raça, todos aqueles que estivessem ligados a ela eram convidados. Humanas, filhas de lobisomens ou mulheres de outros entravam em Isulah como parte da própria raça. 

			Para mim fora um momento de alegria. Realmente senti a animação que se vivenciava, a alegria, o ritmo e a força que a minha avó falava, e isto tudo de um canto do grande salão. 

			A música cessou e a minha avó subiu ao palco. O seu Narmo ecoou pelas paredes, sendo traduzido, quase na totalidade, por Hannah a meu lado. 

			– Filhos de Allat! – Iniciou. – Honra da Deusa para todos e um ótimo Grotóré! Antes de a festa avançar pela madrugada, faço desta noite uma memória importante para a nossa raça. Como sabeis, Grotóré sempre foi usado para que exista o conhecimento das Peeiras de Allat que assumem o poder… esta também o será! Apesar de muitos de vós não saberem, sou avó. Tenho uma neta que, ao contrário de todas as Peeiras da Deusa, viveu no mundo humano até há poucos dias atrás, especialmente por segurança. – Fez uma pausa, encarando-me. – Como minha sucessora no conselho, passei-lhe a tarefa de carregar o “Alma da Raça”! Como tal, peço honra e glória a todos os presentes para que a sua existência se mantenha apenas viva entre a raça, em especial Isulah. 
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